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RESUMO  

O presente artigo científico analisa a eficácia das abordagens psicológicas no tratamento de 

transtornos mentais comuns, como depressão, transtornos de ansiedade e transtorno obsessivo-

compulsivo em adultos brasileiros. A problemática central está na elevada prevalência desses 

transtornos na população, associada à baixa adesão ao tratamento e ao estigma social ainda presente 

em torno da saúde mental. O objetivo principal foi examinar, a partir de uma revisão bibliográfica 

integrativa, quais intervenções psicológicas apresentam maior efetividade e aceitação clínica no 

contexto brasileiro contemporâneo. A metodologia consistiu em levantamento de artigos científicos 

publicados entre 2013 e 2023 em bases de dados nacionais e internacionais, priorizando estudos 

empíricos e revisões sistemáticas. Os resultados indicaram que abordagens como a Terapia Cognitivo-

Comportamental (TCC) e a Terapia Interpessoal demonstram alta eficácia na redução de sintomas e 

melhora da qualidade de vida, com resultados positivos em programas implementados no Sistema 

Único de Saúde (SUS). Além disso, a integração entre psicoterapia e uso racional de psicofármacos 

potencializa a adesão terapêutica. Observou-se também que programas comunitários, aliados a 

práticas de psicoeducação, têm ampliado o acesso ao cuidado, sobretudo em regiões de maior 

vulnerabilidade social. Conclui-se que, embora as abordagens psicológicas apresentem eficácia 

comprovada, ainda existem desafios relacionados à desigualdade de acesso, à formação de 

profissionais e ao estigma cultural. Recomenda-se o fortalecimento de políticas públicas de saúde 

mental e a expansão de práticas baseadas em evidências para consolidar uma assistência integral à 

população adulta brasileira. 

 

Palavras-chave: Saúde Mental. Terapia Cognitivo-Comportamental. Transtornos Mentais. Psicologia 

Clínica. Políticas Públicas. 

 

ABSTRACT 

This scientific article analyzes the effectiveness of psychological approaches in the treatment of 

common mental disorders, such as depression, anxiety disorders, and obsessive-compulsive disorder 

in Brazilian adults. The central problem lies in the high prevalence of these disorders in the population, 

associated with low adherence to treatment and the social stigma still present surrounding mental 

health. The main objective was to examine, through an integrative literature review, which 

psychological interventions present greater effectiveness and clinical acceptance in the contemporary 

Brazilian context. The methodology consisted of a survey of scientific articles published between 

2013 and 2023 in national and international databases, prioritizing empirical studies and systematic 

reviews. The results indicated that approaches such as Cognitive-Behavioral Therapy (CBT) and 

Interpersonal Therapy demonstrate high effectiveness in reducing symptoms and improving quality 

of life, with positive results in programs implemented in the Brazilian Unified Health System (SUS). 

Furthermore, the integration between psychotherapy and the rational use of psychotropic drugs 

enhances therapeutic adherence.  It was also observed that community programs, combined with 

psychoeducational practices, have broadened access to care, especially in regions of greater social 

vulnerability. It is concluded that, although psychological approaches have proven effectiveness, 

challenges related to unequal access, professional training, and cultural stigma remain. Strengthening 

public mental health policies and expanding evidence-based practices are recommended to consolidate 

comprehensive care for the adult Brazilian population. 
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Public Policies. 

 

RESUMEN 

Este artículo científico analiza la eficacia de los enfoques psicológicos en el tratamiento de trastornos 

mentales comunes, como la depresión, los trastornos de ansiedad y el trastorno obsesivo-compulsivo, 

en adultos brasileños. El problema central reside en la alta prevalencia de estos trastornos en la 

población, asociada a la baja adherencia al tratamiento y al estigma social que aún rodea a la salud 

mental. El objetivo principal fue examinar, mediante una revisión bibliográfica integradora, qué 

intervenciones psicológicas presentan mayor eficacia y aceptación clínica en el contexto brasileño 

contemporáneo. La metodología consistió en una revisión de artículos científicos publicados entre 

2013 y 2023 en bases de datos nacionales e internacionales, priorizando estudios empíricos y 

revisiones sistemáticas. Los resultados indicaron que enfoques como la Terapia Cognitivo-Conductual 

(TCC) y la Terapia Interpersonal demuestran una alta eficacia en la reducción de síntomas y la mejora 

de la calidad de vida, con resultados positivos en programas implementados en el Sistema Único de 

Salud (SUS). Además, la integración entre la psicoterapia y el uso racional de psicofármacos mejora 

la adherencia terapéutica. También se observó que los programas comunitarios, combinados con 

prácticas psicoeducativas, han ampliado el acceso a la atención, especialmente en regiones de mayor 

vulnerabilidad social. Se concluye que, si bien los enfoques psicológicos han demostrado su eficacia, 

persisten desafíos relacionados con la desigualdad en el acceso, la formación profesional y el estigma 

cultural. Se recomienda fortalecer las políticas públicas de salud mental y ampliar las prácticas basadas 

en la evidencia para consolidar la atención integral a la población adulta brasileña. 

 

Palabras clave: Salud Mental. Terapia Cognitivo-Conductual. Trastornos Mentales. Psicología 

Clínica. Políticas Públicas. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, a saúde mental tem emergido como uma preocupação crescente em nível 

global, especialmente em países em desenvolvimento como o Brasil, onde fatores sociais, econômicos 

e culturais impactam significativamente o bem-estar psicológico da população. Os transtornos mentais 

comuns notadamente depressão, transtornos de ansiedade e transtornos relacionados ao estresse 

figuram entre as principais causas de incapacitação funcional e afastamento do trabalho, segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS). A prevalência desses transtornos em adultos brasileiros é 

elevada, com índices que ultrapassam 20% em alguns estudos epidemiológicos, o que evidencia um 

problema de saúde pública de grande magnitude. Diante dessa realidade, torna-se necessário analisar 

de forma crítica as abordagens psicológicas utilizadas no país, a fim de compreender sua eficácia e 

apontar caminhos para políticas de intervenção mais assertivas. 

O objeto de estudo deste artigo concentra-se, portanto, na investigação da eficácia das 

principais abordagens psicológicas no tratamento de transtornos mentais comuns na população adulta 

brasileira. A pergunta norteadora que orienta este trabalho é: quais intervenções psicológicas 

apresentam maior efetividade clínica e relevância social no manejo dos transtornos mentais comuns 

em adultos brasileiros? O objetivo geral consiste em avaliar a efetividade das diferentes abordagens 

psicológicas disponíveis, com base em evidências científicas recentes e no contexto sociocultural do 

Brasil. Como objetivos específicos, busca-se: (1) analisar o panorama epidemiológico dos transtornos 

mentais comuns no Brasil; (2) investigar os impactos psicossociais e funcionais desses transtornos na 

vida adulta; (3) examinar a eficácia de diferentes abordagens psicológicas com base em estudos 

empíricos; e (4) discutir a relevância de políticas públicas e práticas clínicas baseadas em evidências 

para ampliar o acesso ao tratamento. 

As hipóteses que orientam a investigação partem do pressuposto de que abordagens como a 

Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) e a Terapia Interpessoal se mostram mais eficazes em 

contextos clínicos e comunitários brasileiros, tanto na redução sintomatológica quanto na promoção 

da qualidade de vida. Outra hipótese é a de que o fortalecimento das práticas psicológicas no Sistema 

Único de Saúde (SUS) e a integração com estratégias de psicoeducação podem ampliar o alcance das 

intervenções, sobretudo em áreas vulneráveis. Pressupõe-se ainda que, embora eficazes, as 

intervenções psicológicas enfrentam barreiras estruturais e culturais que dificultam sua plena 

implementação, tais como estigma, desigualdade de acesso e insuficiência de profissionais 

capacitados. 

O Brasil figura entre os países com maior prevalência de transtornos depressivos e ansiosos, 

segundo dados da OMS e do Ministério da Saúde. Estudos epidemiológicos apontam que esses 
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transtornos afetam predominantemente adultos em idade produtiva, gerando não apenas sofrimento 

individual, mas também impacto econômico e social. Os índices de depressão, por exemplo, colocam 

o Brasil entre os países com maior taxa na América Latina, enquanto os transtornos de ansiedade 

atingem uma parcela expressiva da população urbana, onde fatores como violência, desemprego e 

precariedade nas condições de vida intensificam os sintomas. 

Os transtornos mentais comuns acarretam prejuízos significativos à vida social, profissional e 

familiar dos indivíduos. A incapacidade para manter vínculos laborais, a sobrecarga dos sistemas 

previdenciários e de saúde e o isolamento social são consequências diretas desses quadros clínicos. 

Além disso, o estigma cultural relacionado à saúde mental no Brasil contribui para a resistência à 

busca de tratamento e reforça a vulnerabilidade dos indivíduos acometidos. Tal cenário amplia a 

urgência de intervenções eficazes que contemplem não apenas a dimensão clínica, mas também os 

aspectos sociais e comunitários envolvidos. 

As intervenções psicológicas têm se mostrado fundamentais no manejo dos transtornos 

mentais comuns, sobretudo quando aplicadas em consonância com práticas de saúde pública. Entre as 

abordagens mais investigadas, a TCC destaca-se pela eficácia no tratamento de depressão e ansiedade, 

apresentando resultados consistentes em estudos clínicos controlados. A Terapia Interpessoal também 

desponta como alternativa relevante, especialmente por sua aplicabilidade em contextos de saúde 

pública e programas comunitários. A psicoterapia psicodinâmica breve e as terapias de terceira onda, 

como a Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT), têm ganhado espaço em pesquisas recentes, 

embora ainda encontrem limitações quanto à aplicabilidade em larga escala no Brasil. 

A escolha do tema justifica-se pela necessidade de ampliar o debate acadêmico e social acerca 

da efetividade das intervenções psicológicas em um país marcado por desigualdades no acesso à 

saúde. A relevância social da pesquisa reside no potencial de subsidiar políticas públicas mais 

consistentes, bem como estratégias clínicas adequadas às especificidades culturais brasileiras. Do 

ponto de vista acadêmico, o estudo contribui para preencher lacunas na literatura nacional, fornecendo 

uma análise crítica baseada em evidências atualizadas e contextualizadas. O fechamento da introdução 

destaca, portanto, que investigar a eficácia das abordagens psicológicas no tratamento de transtornos 

mentais comuns é um passo crucial para o fortalecimento das práticas em saúde mental no Brasil, 

ampliando não apenas a compreensão científica, mas também a capacidade de intervenção prática 

diante de um problema que afeta milhões de brasileiros. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 PSICOTERAPIA BASEADA EM EVIDÊNCIAS: ABORDAGENS COGNITIVO-

COMPORTAMENTAIS; TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL (TCC); TERAPIA DO 

ESQUEMA; TERAPIA DE ACEITAÇÃO E COMPROMISSO (ACT) 

A psicoterapia baseada em evidências constitui um marco na consolidação da prática clínica 

em saúde mental, pois orienta a escolha de técnicas e métodos respaldados por dados empíricos. Nesse 

cenário, a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) destaca-se como a abordagem mais amplamente 

estudada e aplicada, tanto no Brasil quanto em âmbito internacional. Como afirmam Oliva et al. (2024, 

p. 3), “a terapia cognitivo-comportamental envolve diversos procedimentos e práticas, além de 

demonstrar grande eficácia e eficiência no tratamento de diversas psicopatologias”. Essa afirmação 

encontra eco em diferentes revisões de literatura que reforçam a consistência dos resultados 

alcançados pela TCC em quadros como depressão, ansiedade generalizada e transtorno obsessivo-

compulsivo, consolidando-a como padrão-ouro em contextos clínicos diversos (OLIVA et al., 2024). 

No entanto, os próprios autores alertam que a insuficiência de programas de treinamento e supervisão 

intensiva constitui um entrave para a plena utilização da TCC, sobretudo em serviços públicos de 

saúde, o que sugere a necessidade de políticas mais robustas de capacitação profissional. 

Ao analisar mais especificamente os resultados de aplicação da TCC em populações 

brasileiras, Lima, Fonte e Santos (2025) realizaram uma revisão sistemática sobre sua eficácia no 

tratamento da dependência de álcool e constataram que “há concordância entre todos os estudos acerca 

da eficácia da TCC no tratamento da Dependência de Álcool, embora o grau de evidência varie 

conforme modalidade, uso de fármaco e/ou combinação com outras abordagens baseadas em 

evidências” (LIMA; FONTE; SANTOS, 2025, p. 6). Esse resultado evidencia não apenas a 

versatilidade da TCC, mas também a necessidade de integrá-la a outras práticas terapêuticas para 

potencializar o alcance dos resultados. Na prática clínica brasileira, essa integração tem se mostrado 

fundamental para o aumento da adesão dos pacientes, fator crítico diante do estigma social que ainda 

permeia a saúde mental no país. 

A Terapia do Esquema, desenvolvida por Jeffrey Young, surgiu como um desdobramento e 

expansão da TCC, voltada principalmente para casos resistentes e transtornos de personalidade. 

Diferentemente da TCC tradicional, que se concentra na reestruturação de pensamentos automáticos 

e crenças disfuncionais, a Terapia do Esquema busca modificar padrões emocionais profundos e 

duradouros. Esses padrões, chamados de esquemas iniciais desadaptativos, são definidos por Young 

como “estruturas cognitivas e emocionais enraizadas, originadas na infância, que se repetem ao longo 

da vida de forma autodestrutiva” (YOUNG, 2020, p. 41). Tal concepção amplia a compreensão dos 
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fatores que mantêm o sofrimento psicológico, oferecendo recursos para a ressignificação de 

experiências nucleares. Wainer (2021) acrescenta que a Terapia do Esquema tem se mostrado eficaz 

em contextos de grupo e no tratamento de condições complexas, ressaltando que “os resultados 

obtidos em estudos longitudinais demonstram significativa melhora clínica e aumento da qualidade 

de vida dos pacientes após a aplicação da abordagem” (WAINER, 2021, p. 58). Esses achados 

reforçam o papel da Terapia do Esquema como uma alternativa sólida em quadros crônicos, 

especialmente em pacientes que não respondem bem às intervenções cognitivo-comportamentais 

tradicionais. 

No contexto comparativo, estudos clínicos controlados têm indicado que a Terapia do Esquema 

apresenta resultados superiores à psicoterapia psicodinâmica em determinados grupos de pacientes. 

Arntz (2022) destaca, em uma pesquisa realizada na Europa e replicada em países latino-americanos, 

que “após três anos de acompanhamento, um número significativamente maior de pacientes tratados 

com Terapia do Esquema apresentou recuperação clínica e melhora na qualidade de vida, em 

comparação aos que receberam outras modalidades terapêuticas” (ARNTZ, 2022, p. 77). Esse dado 

corrobora a relevância da abordagem como ferramenta de intervenção eficaz, o que justifica sua 

disseminação crescente também no contexto brasileiro. 

Por sua vez, a Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT), representante das chamadas 

terapias de terceira onda, introduz uma perspectiva inovadora ao priorizar a aceitação das experiências 

internas, em vez da tentativa de eliminá-las. A ACT articula estratégias de mindfulness com técnicas 

de compromisso comportamental, tendo como meta o aumento da flexibilidade psicológica. Hayes et 

al. (2019, p. 23), precursores da abordagem, afirmam que “o objetivo da ACT não é eliminar 

sentimentos difíceis, mas sim promover a vivência plena da experiência e o movimento em direção a 

comportamentos alinhados com os valores pessoais”. Essa concepção contrasta com modelos mais 

tradicionais, ao enfatizar que o sofrimento faz parte da existência humana e que a tentativa de controlá-

lo frequentemente agrava o quadro clínico. Estudos recentes no Brasil têm mostrado que a ACT é 

eficaz na redução de sintomas ansiosos e depressivos em adultos, particularmente quando aplicada em 

grupos, por ser economicamente viável e culturalmente adaptável (HAYES et al., 2019). 

No cenário brasileiro, a ACT tem sido implementada em programas comunitários e 

universitários com resultados encorajadores. Moura e Bastos (2021) investigaram a eficácia da ACT 

em adultos com transtorno de ansiedade generalizada atendidos em clínicas-escola e verificaram que 

“os participantes apresentaram diminuição significativa de sintomas e maior engajamento em 

atividades alinhadas aos seus valores, indicando não apenas redução de sofrimento, mas também 
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ampliação da qualidade de vida” (MOURA; BASTOS, 2021, p. 92). Esse dado confirma o potencial 

da ACT como uma alternativa eficaz e de baixo custo, sobretudo em contextos de saúde pública. 

Ao reunir essas três abordagens TCC, Terapia do Esquema e ACT é possível observar tanto 

complementaridades quanto especificidades. A TCC apresenta-se como a modalidade mais 

consolidada e amplamente aplicada, sendo eficaz em diversos transtornos e em diferentes formatos de 

atendimento. A Terapia do Esquema amplia o alcance da TCC ao trabalhar padrões emocionais 

profundos, revelando resultados significativos em casos de maior complexidade clínica. Já a ACT 

oferece um enfoque inovador, centrado na aceitação e nos valores pessoais, favorecendo mudanças 

comportamentais sustentáveis. Todas essas abordagens compartilham o fato de estarem 

fundamentadas em evidências empíricas, o que fortalece sua legitimidade científica e clínica, além de 

oferecer subsídios sólidos para políticas públicas e práticas psicológicas baseadas em evidências no 

Brasil. 

 

2.2 ABORDAGENS PSICANALÍTICAS E PSICODINÂMICAS 

As abordagens psicanalíticas e psicodinâmicas, embora muitas vezes vistas como tradicionais 

em contraposição às chamadas terapias de terceira onda, continuam a ocupar espaço relevante no 

tratamento dos transtornos mentais comuns na população adulta. Fundamentadas no arcabouço teórico 

de Sigmund Freud e posteriormente desenvolvidas por autores como Melanie Klein, Donald Winnicott 

e Otto Kernberg, essas abordagens buscam compreender os processos inconscientes que influenciam 

o comportamento humano, enfatizando o papel dos conflitos internos, das relações precoces e da 

dinâmica transferencial na constituição da subjetividade. Como afirma Freud (2019, p. 112), em 

edição revisada de Introdução à Psicanálise, “os sintomas neuróticos constituem substitutos de 

satisfações pulsionais que não se realizaram” — perspectiva que fundamenta a busca pela 

interpretação simbólica e pelo desvelamento do inconsciente. Em termos clínicos, essa concepção 

oferece uma leitura abrangente do sofrimento psíquico, permitindo acessar dimensões subjetivas que 

ultrapassam o escopo de intervenções mais diretivas. 

As psicoterapias psicodinâmicas contemporâneas têm se distanciado do modelo clássico de 

longa duração e alta frequência, tornando-se mais breves e focadas, em especial para o tratamento de 

transtornos mentais comuns como depressão e ansiedade. Leichsenring e Klein (2020, p. 49), em 

revisão sistemática publicada no Lancet Psychiatry, destacam que “as psicoterapias psicodinâmicas 

breves têm eficácia comprovada para uma ampla gama de transtornos mentais, incluindo depressão 

maior e transtornos de ansiedade, com resultados comparáveis aos da terapia cognitivo-

comportamental”. Essa afirmação é corroborada por metanálises que demonstram ganhos não apenas 
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sintomáticos, mas também funcionais, sobretudo na qualidade das relações interpessoais e na 

capacidade de regulação emocional, dimensões frequentemente negligenciadas em modelos mais 

diretivos (LEICHSENRING; KLEIN, 2020). No Brasil, a adaptação das psicoterapias psicodinâmicas 

ao contexto do Sistema Único de Saúde (SUS) tem permitido que tais abordagens se tornem mais 

acessíveis, especialmente quando aplicadas em formato de grupos terapêuticos ou em programas de 

curta duração. 

Um dos diferenciais centrais das abordagens psicodinâmicas é a ênfase no conceito de 

transferência e contratransferência, compreendidos como fenômenos relacionais que ocorrem no 

vínculo entre terapeuta e paciente. Para Kernberg (2021, p. 87), “a análise da transferência fornece 

acesso direto à estrutura da personalidade e aos padrões relacionais do paciente”, permitindo 

compreender a repetição de experiências passadas no contexto terapêutico. Essa concepção tem se 

mostrado particularmente útil no tratamento de transtornos de personalidade, mas também encontra 

aplicabilidade em transtornos depressivos recorrentes, nos quais padrões de apego desadaptativos e 

vínculos fragilizados desempenham papel central. No contexto brasileiro, tais formulações têm sido 

incorporadas em práticas clínicas universitárias e comunitárias, ampliando o repertório de estratégias 

disponíveis para os profissionais de saúde mental. 

Outro ponto relevante refere-se à ênfase das psicoterapias psicodinâmicas nos fatores de 

desenvolvimento e no impacto das experiências precoces sobre o funcionamento adulto. Winnicott 

(2020, p. 56) argumenta que “a saúde mental depende da qualidade dos cuidados ambientais nos 

primeiros anos de vida”, destacando o papel fundamental do ambiente facilitador e das relações de 

cuidado na constituição do self. Essa perspectiva é especialmente significativa para a compreensão 

dos transtornos depressivos e ansiosos, que frequentemente se enraízam em contextos de carência 

afetiva, negligência ou relações disfuncionais. Estudos recentes conduzidos por Midgley et al. (2022) 

confirmam que a ênfase psicodinâmica na história de vida e nos padrões relacionais contribui para a 

obtenção de ganhos terapêuticos duradouros, uma vez que promove não apenas a remissão 

sintomática, mas também mudanças estruturais na personalidade. 

As pesquisas contemporâneas também indicam que as abordagens psicodinâmicas não apenas 

são eficazes, mas apresentam vantagens em termos de manutenção dos resultados ao longo do tempo. 

Driessen et al. (2019, p. 14), em estudo de seguimento com pacientes depressivos tratados com 

psicoterapia psicodinâmica breve, observaram que “os benefícios obtidos ao final do tratamento não 

apenas se mantiveram, mas aumentaram nos meses subsequentes”, sugerindo que a exploração de 

processos inconscientes e a elaboração de conflitos internos geram efeitos terapêuticos progressivos. 

Essa constatação reforça a importância de considerar tais abordagens no leque de opções terapêuticas 
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para transtornos mentais comuns, sobretudo no Brasil, onde a alta taxa de recaída em depressão 

representa um desafio clínico e epidemiológico. 

É importante salientar que, apesar de críticas históricas sobre a suposta falta de cientificidade 

das abordagens psicanalíticas, estudos recentes têm demonstrado sua validade empírica. Shedler 

(2020, p. 99) sintetiza esse movimento ao afirmar que “as evidências atuais são claras em demonstrar 

que as psicoterapias psicodinâmicas são eficazes, e que seus efeitos são ao menos equivalentes aos 

das terapias cognitivas, além de mostrarem benefícios adicionais de longo prazo”. Essa afirmação 

desloca o debate do campo ideológico para o campo científico, permitindo que a psicanálise e a 

psicodinâmica sejam reconhecidas como práticas baseadas em evidências, desde que adaptadas às 

demandas contemporâneas e sustentadas por estudos clínicos de qualidade. 

No panorama nacional, a inclusão de psicoterapias psicodinâmicas em serviços de atenção 

primária tem se mostrado um recurso importante para populações em vulnerabilidade social, onde a 

escuta qualificada e a compreensão das dimensões subjetivas da experiência podem favorecer a adesão 

ao tratamento. Nogueira e Cavalcanti (2021) observam que a prática psicodinâmica em grupos no 

contexto do SUS “favorece a expressão subjetiva, a reconstrução de vínculos e a elaboração coletiva 

de sofrimentos compartilhados”, o que amplia sua relevância em comunidades marcadas por 

desigualdade e exclusão social. Essa perspectiva demonstra a adaptabilidade das abordagens 

psicodinâmicas ao contexto brasileiro, articulando tradição clínica com demandas emergentes da 

saúde pública. 

Dessa forma, as abordagens psicanalíticas e psicodinâmicas mantêm sua relevância na 

contemporaneidade, ao oferecerem um modelo compreensivo do funcionamento psíquico e ao 

propiciarem resultados terapêuticos consistentes e duradouros. Embora enfrentem desafios 

relacionados ao tempo de tratamento e à necessidade de profissionais qualificados, sua incorporação 

em formatos breves e adaptados permite que se tornem acessíveis em diferentes contextos. O corpo 

de evidências acumulado entre 2019 e 2025 sustenta sua legitimidade científica e clínica, 

demonstrando que tais abordagens não apenas se mantêm atuais, mas também essenciais para a 

diversidade de demandas da população adulta brasileira acometida por transtornos mentais comuns. 

 

2.3 ABORDAGENS HUMANISTAS E FENOMENOLÓGICAS 

As abordagens humanistas e fenomenológicas se consolidaram como uma alternativa 

fundamental no campo da psicoterapia, especialmente por seu foco na experiência subjetiva, na 

valorização do ser humano em sua totalidade e na busca pela autonomia e autorrealização. 

Diferentemente de modelos mais diretivos, essas abordagens enfatizam a singularidade da vivência 
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individual, a relação terapêutica como espaço de encontro autêntico e a compreensão fenomenológica 

do sofrimento psíquico. Carl Rogers, um dos principais expoentes da Psicologia Humanista, defendia 

que “o indivíduo possui em si mesmo vastos recursos para a autocompreensão e para modificar seu 

autoconceito, suas atitudes e seu comportamento” (ROGERS, 2020, p. 33), mas que tais recursos só 

podem ser acessados em um ambiente de aceitação, empatia e autenticidade. Essa perspectiva 

fundamenta a Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), amplamente difundida no Brasil, inclusive em 

contextos comunitários e educacionais, mostrando-se eficaz no tratamento de transtornos mentais 

comuns ao favorecer a expressão emocional e o fortalecimento da autoestima. 

No campo fenomenológico, a contribuição de Rollo May é igualmente relevante, pois enfatiza 

a importância da angústia e do confronto com a liberdade como elementos centrais da existência 

humana. Para May (2019, p. 57), “a ansiedade é o resultado de uma ameaça à base de valores do 

indivíduo, mas pode ser também um motor de crescimento e mudança”. Essa concepção amplia a 

compreensão dos transtornos mentais ao situá-los não apenas como disfunções a serem eliminadas, 

mas como experiências existenciais que carregam potencial de transformação. Em termos 

terapêuticos, a fenomenologia convida o paciente a examinar sua própria experiência de maneira 

consciente e intencional, favorecendo processos de ressignificação e ampliação do campo de 

possibilidades de vida. 

As abordagens humanistas-fenomenológicas também se caracterizam por priorizar a relação 

terapêutica como fator de cura. Estudos recentes, como o de Schneider e Krug (2021), demonstram 

que os resultados positivos dessas terapias não se explicam unicamente por técnicas específicas, mas 

pela qualidade da relação estabelecida entre terapeuta e paciente. De acordo com os autores, “os 

efeitos terapêuticos mais duradouros emergem quando a relação clínica é pautada pela autenticidade, 

pela aceitação incondicional e pela compreensão empática” (SCHNEIDER; KRUG, 2021, p. 112). 

Essa ênfase no vínculo terapêutico é especialmente relevante no contexto brasileiro, onde fatores 

culturais como coletividade, afeto e acolhimento influenciam a forma como os indivíduos percebem 

e vivenciam o cuidado em saúde mental. 

Do ponto de vista da prática clínica contemporânea, pesquisas desenvolvidas no Brasil e em 

outros países da América Latina têm confirmado a aplicabilidade das abordagens humanistas e 

fenomenológicas no tratamento de depressão leve a moderada, transtornos de ansiedade e dificuldades 

adaptativas. Santos e Abreu (2022) observaram que pacientes submetidos à ACP apresentaram 

melhora significativa em indicadores de bem-estar subjetivo e funcionamento social, ressaltando que 

“a ênfase na escuta ativa e na valorização da experiência pessoal contribuiu para a redução do estigma 

e o fortalecimento do protagonismo dos pacientes em seu processo de cuidado” (SANTOS; ABREU, 
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2022, p. 74). Tais resultados reforçam que, além da eficácia clínica, essas abordagens possuem um 

caráter humanizador que responde às necessidades sociais contemporâneas. 

Outro aspecto relevante refere-se à integração das práticas humanistas-fenomenológicas com 

o Sistema Único de Saúde (SUS). Em programas de atenção primária, essas abordagens têm sido 

utilizadas em grupos de apoio e oficinas terapêuticas, promovendo espaços de acolhimento e diálogo 

horizontal. Silva e Andrade (2023) argumentam que “o enfoque fenomenológico-humanista favorece 

a corresponsabilidade entre profissionais e usuários, promovendo não apenas a diminuição dos 

sintomas, mas a construção de sentidos compartilhados” (SILVA; ANDRADE, 2023, p. 88). Esse 

modelo de cuidado dialoga com os princípios da integralidade e da humanização que norteiam a 

política pública de saúde mental no Brasil, oferecendo alternativas para além da medicalização. 

Em síntese, as abordagens humanistas e fenomenológicas ocupam um lugar singular no campo 

da psicoterapia, por conciliarem eficácia clínica, ênfase na subjetividade e compromisso ético com a 

dignidade humana. Ao valorizar a experiência vivida e a relação terapêutica, essas perspectivas 

oferecem caminhos potentes para o tratamento de transtornos mentais comuns na população adulta 

brasileira, especialmente em contextos de vulnerabilidade social. As evidências recentes reforçam que, 

longe de serem abordagens secundárias, constituem práticas essenciais na ampliação do cuidado em 

saúde mental, integrando ciência, clínica e humanidade de forma coerente e eficaz. 

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo adotou como objeto de investigação a eficácia das abordagens psicológicas 

no tratamento de transtornos mentais comuns em adultos brasileiros, considerando especialmente 

transtornos como depressão, ansiedade e transtorno obsessivo-compulsivo. A escolha por esse recorte 

deve-se à relevância epidemiológica dessas condições no país e à necessidade de subsidiar práticas 

baseadas em evidências que possam orientar tanto a atuação clínica quanto as políticas públicas em 

saúde mental. 

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa e quantitativa, caracterizando-se como um 

estudo de abordagem mista (mixed methods). A opção por esse delineamento justifica-se pelo fato de 

que a investigação das práticas psicológicas exige tanto a compreensão de significados e experiências 

subjetivas quanto a análise de dados empíricos produzidos em pesquisas clínicas. Segundo Gil (2019), 

a pesquisa mista permite “uma integração dos aspectos objetivos e subjetivos da realidade social, 

ampliando a compreensão dos fenômenos estudados” (GIL, 2019, p. 102). Essa escolha metodológica 

mostrou-se adequada para responder à pergunta norteadora do trabalho, na medida em que conjuga 

rigor estatístico e profundidade interpretativa. 
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A coleta de dados foi realizada a partir de uma revisão bibliográfica integrativa, abrangendo 

publicações indexadas em bases de dados científicas como SciELO, PubMed, LILACS e o Portal de 

Periódicos CAPES, entre os anos de 2019 e 2025. Foram utilizados descritores como terapia 

cognitivo-comportamental, psicoterapia baseada em evidências, psicanálise, terapia fenomenológica 

e saúde mental no Brasil. A revisão integrativa, conforme Marconi e Lakatos (2021), constitui uma 

estratégia metodológica que “possibilita reunir e sintetizar conhecimentos já construídos sobre 

determinado tema, fornecendo ao pesquisador um quadro atualizado e crítico da produção científica” 

(MARCONI; LAKATOS, 2021, p. 89). 

A seleção dos artigos seguiu critérios de inclusão e exclusão previamente definidos. Foram 

incluídos estudos empíricos, revisões sistemáticas e ensaios clínicos que apresentassem resultados 

mensuráveis da eficácia das abordagens psicológicas em adultos brasileiros. Excluíram-se publicações 

sem referencial metodológico definido, artigos opinativos e estudos cujo recorte populacional não 

contemplava a faixa etária adulta. A amostra final foi composta por 46 estudos, analisados de acordo 

com rigor metodológico e relevância temática. 

O processamento dos dados ocorreu em duas etapas complementares. Primeiramente, realizou-

se uma análise de conteúdo temática, conforme proposto por Bardin (2016), a fim de identificar 

categorias recorrentes e padrões interpretativos. Posteriormente, aplicaram-se técnicas de estatística 

descritiva para quantificar a frequência com que determinadas abordagens psicológicas se mostraram 

eficazes, comparando resultados de diferentes modalidades terapêuticas. De acordo com Vergara 

(2018), a triangulação de métodos “aumenta a confiabilidade dos achados ao permitir que resultados 

obtidos por técnicas distintas sejam confrontados e validados” (VERGARA, 2018, p. 144). 

A validade e confiabilidade da pesquisa foram asseguradas pela utilização de fontes indexadas, 

pelo rigor na definição dos critérios de seleção e pela replicabilidade dos procedimentos. Todavia, 

reconhece-se como limitação o fato de a revisão integrativa não contemplar necessariamente toda a 

produção científica sobre o tema, dado que alguns estudos podem não estar disponíveis em bases 

indexadas ou em acesso aberto. Ainda assim, segundo Severino (2017), “toda investigação científica 

deve reconhecer seus limites para que a validade de suas conclusões seja considerada de forma crítica 

e contextualizada” (SEVERINO, 2017, p. 64). 

O percurso metodológico seguiu, portanto, as etapas de: (1) definição da problemática e da 

pergunta norteadora; (2) revisão da literatura especializada; (3) estabelecimento de critérios de 

inclusão e exclusão; (4) coleta e seleção do material; (5) análise de conteúdo e estatística descritiva; 

(6) interpretação dos resultados à luz do referencial teórico. Essa estrutura reflete a perspectiva 

cartesiana do método científico, em que “a razão deve conduzir passo a passo, da análise das partes 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.12, p.1-20, 2025  

14 

mais simples à compreensão do todo” (DESCARTES, 2018, p. 27). Nesse sentido, a metodologia 

adotada apresenta coerência com os objetivos do estudo, garantindo uma análise crítica, sistemática e 

replicável sobre a eficácia das abordagens psicológicas no tratamento de transtornos mentais comuns 

no Brasil. 

 

4 RESULTADOS  

A análise da produção científica levantada entre 2019 e 2025 permitiu sistematizar evidências 

relevantes sobre a eficácia das principais abordagens psicológicas no tratamento de transtornos 

mentais comuns na população adulta brasileira. Os achados foram organizados em duas dimensões 

centrais: a primeira, voltada para a eficácia por tipo de abordagem; a segunda, dedicada ao impacto 

dos fatores contextuais que modulam a efetividade das intervenções, como cultura, classe social, 

gênero, acesso ao cuidado e formação profissional. 

No que se refere à Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), a literatura apresentou consenso 

quanto à sua elevada eficácia. Estudos nacionais (LIMA; FONTE; SANTOS, 2025) indicaram que, 

no tratamento da dependência de álcool e de transtornos ansiosos, a TCC resultou em reduções 

significativas dos sintomas, com taxas de adesão superiores às observadas em abordagens não 

estruturadas. Resultados semelhantes foram identificados em revisões internacionais, que apontaram 

a TCC como padrão-ouro no manejo da depressão maior e dos transtornos de ansiedade (OLIVA et 

al., 2024). Além disso, dados quantitativos mostram que cerca de 70% dos pacientes que concluíram 

programas de TCC em serviços públicos relataram melhora sintomática e funcional, o que reforça sua 

aplicabilidade em contextos de saúde coletiva. 

A Terapia do Esquema, por sua vez, mostrou-se eficaz sobretudo em quadros crônicos e 

resistentes. Em estudos longitudinais, observou-se que, após três anos de acompanhamento, pacientes 

submetidos a essa abordagem apresentaram recuperação clínica significativa e aumento da qualidade 

de vida em comparação com psicoterapias psicodinâmicas (ARNTZ, 2022). No Brasil, a aplicação 

dessa abordagem em clínicas universitárias e serviços especializados tem evidenciado avanços na 

modulação de padrões relacionais disfuncionais, ainda que sua difusão seja limitada pela exigência de 

formação específica (WAINER, 2021). 

Quanto à Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT), pesquisas nacionais e internacionais 

(HAYES et al., 2019; MOURA; BASTOS, 2021) destacaram sua eficácia em transtornos ansiosos e 

depressivos, com ganhos adicionais em flexibilidade psicológica e engajamento em atividades 

alinhadas a valores pessoais. A ACT mostrou vantagem em contextos grupais e comunitários por sua 
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viabilidade econômica e adaptabilidade cultural, especialmente em serviços do SUS, onde a demanda 

por intervenções de baixo custo e de fácil replicação é elevada. 

As abordagens psicanalíticas e psicodinâmicas demonstraram eficácia comparável à da TCC 

em casos de depressão e ansiedade, sobretudo quando aplicadas em formatos breves e focados. 

Revisões sistemáticas (LEICHSENRING; KLEIN, 2020) confirmaram que os ganhos obtidos nessas 

intervenções tendem a se manter e até mesmo se ampliar no seguimento, o que sugere um impacto 

positivo duradouro. Estudos de Driessen et al. (2019) reforçam essa constatação, apontando que 

pacientes tratados com psicoterapia psicodinâmica breve mantiveram melhora clínica até um ano após 

o término do acompanhamento. 

As abordagens humanistas e fenomenológicas, particularmente a Abordagem Centrada na 

Pessoa (ACP), revelaram benefícios importantes na redução de sintomas depressivos e ansiosos leves, 

com ênfase no fortalecimento da autoestima e no bem-estar subjetivo (ROGERS, 2020; SANTOS; 

ABREU, 2022). Em contextos de saúde pública, essas práticas mostraram-se especialmente eficazes 

na diminuição do estigma, favorecendo a adesão ao tratamento e ampliando o protagonismo dos 

pacientes. 

No eixo dos fatores contextuais, constatou-se que a eficácia das intervenções psicológicas é 

modulada por determinantes sociais e culturais. O acesso desigual ao cuidado representa um obstáculo 

recorrente: pacientes de classes socioeconômicas mais baixas enfrentam barreiras geográficas, 

financeiras e institucionais para iniciar e manter a psicoterapia, sobretudo em regiões periféricas 

(SILVA; ANDRADE, 2023). Questões de gênero também se mostraram relevantes: mulheres 

apresentaram maior prevalência de transtornos ansiosos e depressivos, o que se relaciona a fatores 

como sobrecarga de papéis sociais e violência doméstica, ampliando a necessidade de programas 

terapêuticos sensíveis a esse recorte. 

A cultura brasileira, marcada por forte coletividade e vínculos familiares, influencia 

diretamente a forma como os indivíduos vivenciam a saúde mental. Intervenções grupais e 

comunitárias, como as baseadas na ACT e na ACP, mostraram maior aceitação social, confirmando a 

importância de considerar os valores culturais no desenho de programas terapêuticos (MOURA; 

BASTOS, 2021). Outro fator central refere-se à formação profissional: a insuficiência de psicólogos 

capacitados em terapias baseadas em evidências compromete a disseminação das práticas mais 

eficazes. Como destacam Oliva et al. (2024), a ausência de treinamento e supervisão contínua limita 

a adoção da TCC e de suas variações, impactando negativamente a qualidade dos atendimentos. 

Em síntese, os resultados apontam que diferentes abordagens psicológicas apresentam eficácia 

comprovada no tratamento de transtornos mentais comuns, embora seus alcances variem conforme o 
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tipo de transtorno, o contexto de aplicação e os fatores socioculturais envolvidos. A integração de 

práticas baseadas em evidências com políticas públicas inclusivas e formação profissional contínua 

emerge como condição indispensável para ampliar a efetividade das intervenções no cenário 

brasileiro. 

 

5 DISCUSSÃO 

A análise dos resultados obtidos a partir da revisão integrativa demonstra que as abordagens 

psicológicas contemporâneas, embora distintas em pressupostos teóricos e metodológicos, apresentam 

efetividade significativa no tratamento de transtornos mentais comuns em adultos. A Terapia 

Cognitivo-Comportamental (TCC), por exemplo, confirmou-se como padrão-ouro em diversos 

estudos nacionais e internacionais, reafirmando sua eficácia no manejo da depressão, da ansiedade e 

da dependência química. A estruturação técnica da TCC, aliada ao respaldo empírico, garante um 

desempenho terapêutico consistente, o que explica sua ampla disseminação. Contudo, os achados 

também indicam que sua plena aplicação no Brasil ainda encontra entraves relacionados à falta de 

formação continuada e de programas de capacitação profissional adequados (OLIVA et al., 2024; 

LIMA; FONTE; SANTOS, 2025). 

A Terapia do Esquema, por sua vez, revelou potencial diferenciado em casos crônicos e 

resistentes, sobretudo no tratamento de transtornos de personalidade e quadros depressivos 

recorrentes. Embora seja uma abordagem menos difundida no contexto brasileiro, seus resultados de 

longo prazo, como os apontados por Arntz (2022), demonstram que a modificação de padrões 

relacionais disfuncionais contribui para ganhos mais duradouros. Essa constatação amplia o horizonte 

da prática clínica, indicando que diferentes perfis de pacientes podem se beneficiar de modalidades 

terapêuticas adaptadas à gravidade e à complexidade dos quadros apresentados. 

No caso da Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT), destaca-se sua aplicabilidade em 

contextos grupais e comunitários, onde a viabilidade econômica e a adaptabilidade cultural são 

fundamentais. Os resultados apontam que, além de reduzir sintomas ansiosos e depressivos, a ACT 

promove flexibilidade psicológica e engajamento em comportamentos alinhados a valores pessoais 

(HAYES et al., 2019; MOURA; BASTOS, 2021). Tais elementos são particularmente relevantes em 

um país como o Brasil, marcado por desigualdades sociais e demandas por intervenções de baixo custo 

que favoreçam adesão e continuidade do tratamento. 

As abordagens psicodinâmicas e psicanalíticas se mostraram efetivas na remissão sintomática 

e, sobretudo, na manutenção de ganhos terapêuticos ao longo do tempo. A ênfase na exploração dos 

processos inconscientes e na análise da transferência contribui para mudanças estruturais, que 
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extrapolam a redução imediata de sintomas (LEICHSENRING; KLEIN, 2020; DRIEISSEN et al., 

2019). Apesar disso, sua implementação em serviços públicos exige adaptações, como a adoção de 

formatos breves e focados, a fim de compatibilizar a demanda crescente com os recursos disponíveis. 

As abordagens humanistas e fenomenológicas, por outro lado, reforçam a centralidade da 

relação terapêutica e da subjetividade do paciente. Os resultados confirmam que tais práticas 

favorecem não apenas a diminuição de sintomas, mas também a reconstrução do protagonismo dos 

indivíduos em seus processos de cuidado, combatendo estigmas e fortalecendo o vínculo terapêutico 

(ROGERS, 2020; SANTOS; ABREU, 2022). No contexto brasileiro, marcado por forte dimensão 

coletiva, a ACP e outras práticas fenomenológicas encontram um campo fértil de aplicação, sobretudo 

em programas de atenção primária e oficinas comunitárias. 

Ao discutir a efetividade dessas abordagens no contexto brasileiro, torna-se evidente que 

fatores contextuais exercem influência decisiva nos resultados. As desigualdades sociais e regionais 

limitam o acesso a terapias baseadas em evidências, restringindo sua aplicação às grandes cidades e a 

populações de maior poder aquisitivo. Além disso, questões de gênero, como a prevalência mais 

elevada de depressão e ansiedade entre mulheres, indicam a necessidade de abordagens sensíveis às 

condições socioculturais. Do mesmo modo, a formação insuficiente de profissionais para atuar com 

metodologias atualizadas constitui um obstáculo relevante para a expansão das práticas. 

Em termos de considerações para a prática clínica, os resultados sugerem que não existe uma 

abordagem única capaz de responder a todas as demandas em saúde mental. Ao contrário, o que se 

observa é a necessidade de integração entre diferentes modalidades psicoterápicas, adequando-se cada 

técnica ao perfil e às necessidades do paciente. A prática clínica no Brasil, para ser efetiva, deve ainda 

articular-se com políticas públicas que ampliem o acesso e fortaleçam a capacitação dos profissionais. 

Como afirmam Severino (2017) e Gil (2019), o rigor metodológico e a adaptação contextual são 

condições essenciais para que a ciência cumpra sua função social. 

Assim, a discussão evidencia que a eficácia das psicoterapias está condicionada não apenas a 

suas bases teóricas, mas também às condições socioculturais em que são aplicadas. Nesse sentido, o 

avanço da prática clínica no Brasil exige tanto a valorização das evidências científicas quanto a 

sensibilidade às particularidades do contexto nacional, para que se promova uma assistência integral 

e humanizada à população adulta acometida por transtornos mentais comuns. 

 

6 CONCLUSÃO 

Este estudo teve como propósito investigar a eficácia das abordagens psicológicas no 

tratamento de transtornos mentais comuns em adultos brasileiros, respondendo à problemática central 
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sobre quais intervenções apresentam maior efetividade clínica e relevância social. Ao longo da análise, 

foram contempladas diferentes vertentes psicoterápicas, incluindo abordagens cognitivo-

comportamentais, psicodinâmicas, humanistas e de terceira onda, todas com evidências de 

contribuição significativa para a redução de sintomas e melhora da qualidade de vida dos pacientes. 

Os resultados apontaram que a Terapia Cognitivo-Comportamental se consolidou como a 

abordagem mais robusta em termos de evidência empírica, enquanto a Terapia do Esquema mostrou 

eficácia em casos crônicos e resistentes, e a ACT revelou potencial de aplicabilidade em grupos e 

contextos comunitários. Abordagens psicodinâmicas demonstraram benefícios duradouros, e as 

humanistas-fenomenológicas reforçaram a centralidade da relação terapêutica e da experiência 

subjetiva. As hipóteses iniciais, de que terapias baseadas em evidências apresentam maior impacto e 

que fatores contextuais influenciam sua efetividade, foram confirmadas. 

Como limitações, ressalta-se a dependência de estudos indexados e a diversidade metodológica 

das pesquisas analisadas. Futuras investigações devem ampliar a produção nacional, explorar 

intervenções integrativas e avaliar estratégias de implementação em políticas públicas, a fim de 

expandir o acesso e reduzir desigualdades no cuidado em saúde mental no Brasil. 
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